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CONT A~BILIDADE 
I 

CONTABILIDADE 

PUBLICAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE EST 

E ADMINISTRATIVAS DA ESCOLA DE EN 

GERAL E 

DE CUSTO 



Ao engenheiro cabe cada.vez mais posiç3es 

adr:ünistrativas, sendo a CONTABILIDADE um dos instrl!, 

mentos que deverá usar para exercer corretamente tais 

funçÕes. 

A finalidade do nosso Curso de CONTABILI­

DADE GERAL e CUSTO IUDUSTRIAL é dar ao futuro enge­

nheiro noções básicas sÔbre o assunto, que é o escopo 

da presente publicação. 
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PASTE Ã - CONTA~ILID!DE GERAL 

IUTRODUCÃO 

O objetivo da contabilidade é a administração do 

patrimÔnio, sob o ,pont_g_d_e_y_i_sta econÔmico e jurÍdico, obser­

~ando os seus aspectos quantitativos e especÍficos. 

Os aspectos especÍficos consideram os elementos 

que o compÕe 9 tais como dinheiro, móveis, mercadorias,imóveis 

e to. 

Os aspectos quanti ta ti vos consideram ·a quantidade 

de cada elemento como dinheiro: Cr$ 40.000. mercadorias 

Cr$ 80.000 ; imóveis: Cr$ 2.000.000 etc. 

Os meios utilizados são os registros dos fatosc~ 

tábeis e a aplicação de cálculo& financeiros. 

Fatos contábeis são oc•::>rrênoias relativas aos el.!, 

mantos que formam o patrimÔnio, trazendo-lhe variaçÕes. 

Em resumo, a contabilidade permite a melhor admi­

nistraçã~ dos bens 7 mostrando se o custo de produto é alto ou -baixo, se houve lucro ou prejuizo ou se aa despesas aao exoe~ 
~ 

siva.anl .:n1 

NOCÕES DE PATRIMÔNIO 

O patrimônio é constituÍdo de Bens, Direitos e O-

brigaçÕeeo 

O patrimÔnio é representado pela identidade fund~ 

mental, existente em-todo balançon 

PatrimÔnio lÍquido • Bens + Direitos - Obrigaçõea. 
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:BENS + 

EdifÍcios 

Terrenos 

MÓveis 

ve:!culos 

Mercadorias 

Dinheiro 

1 

DIREITOS 

Duplicatas 

a receber 
, . 

Tl.tuloa a 

receber 

.. 
!!..§..§.I.!..2 , 

f-. 

OBRIGAÇÕES + PATRIMONIO L!QUI~O 

Duplicatas 

a pagar 

T:!tulos a 

pagar 

Parte· excedente 

dos ·bens e di­

rei tos sÔbre as 

obrigac;Õés 

O.patrimÔnio liquido aumenta ou~ conforme 

o lucro ou prejuizo. 

Vejamos o exemplo da formação e representação de 

um patrimÔnio de um proprietário que inicia suas atividades • 

oom Cr$ 5.000.000 em dinheiro. 

ATIVO PASSIVO 

Caixas 5.000.000 Capitala 5.000.000 

Suponhamos 
... 

as seguintes operac;oesc 

1 - compra de móveis por 50.0001 

2 - compra de um edifÍcio por l.ooo.ooo.à v~sta e 2.000.000·a 
prazo; 

3 - pagamento de aluguel 30.000; 

4 .. compra de mercadorias 4009'000 
... 

vista; por a 

5 - venda das mercadorias 200.000 
.. 

vista e 400.000 per a a 
prazo; 

[, 
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ó - pagamento de salários lOO.OOOJ 

7 - compra de material de consumo 5.000. 

Vejamos a _situação finaceira do balanços 

A T I V O PASSIVO ------
Caixa& 5.000-501-1.000

2
-

- 305-4004+ 2005-

- 1006-57 • 3.615 

MÓveis: 501 

Imóveis& 3.0002 

Mercadorias: 4004-

·-4005 

Duplicatas a receber: 

4005 

- 50 

c 3.000 

• o 

- _4QQ 
Mb5 

_._. _____ _ 

Capital: 

T!tulos a pagar: 

Lucros e perdas: 

-303+2oo'-loo!~s7. 

s.ooo 

2.ooo2 

65 

Temos um ativo de 7.065~000, coRat!tuÍdo por 3.615 

em dinheiro, 50 em móveis, 3.000 em tmóveis e 400 e~ dupiica-. 

tas a receber, que são os bens reais~ e os.direitos da ~mprêsa. 
A origem dêsses valores foi 5.000 de capital,2.000 

de terceiros e 65 de lúcro. 
, 

Notemos que o ~assivo e a fonte de capitais, en-

quantç que o ativo é a aplicação dêsses capitais. 

MtTODOS DE ESCRITURAÇÃO 

Diversos são os métodos, porém todos são varian -

. tes de 2 fundamentais: o métôdo das partidas simples e o mét~ 
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do das partidas dobradas. 

O método das partidas simples não é o mais usado 

atualmente por ser deficiente e incompleto. Por êle só se 

fazem os registros das operações utilizadas com pessoas, omi 

·tindo-se os elementos patrimoniais de lucro::ou prejuizo. 

Por exemplo, se vendermos mercadorias a prazo 
' 

debitamos o comprador, sem entretanto registrar;:a variação -

na conta mercadorias. A Única conta controlada é a Caixa 

feita em livro especial. Se pagarmos uma despesa, registra­

mos a saÍda da Caixa, porém não registramos, em separado, a 

despesa. 

A única maneira de se saber o resultado de um e­

xeré.:lcio, é compararmos o total de bens, direi tos e obrigaçÕes 

no inÍcio e no fim do exercício. 

MtTODO DAS PARTIDAS DOBRADAS 

~ universalmente adotado como método de escritu­

ração e seu princÍpio básico é de que não há devedor sem or~ 

dor e vice-versa, correspondendo a cada débito, invariàvelmen 
- -

te, um crédito de igual valor, de modo que a soma dos débi-

tos é igual à soma doe créditos. 

Os valores ativos representam sempre saldo deve­

dor e os passivos saldo credor, de modo que a soma do ativo é 
sempre igual a soma do passivo. 

CONTAS 

Conta é a representação de débi~Os•.:e créditós de 

uma mesma natureza, reunidos sob um t!tulo representativo de 
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valor de um bem, direito, obrigação, receita ou despesa. 

Débi tm - é a ~tuaç~g_ de d;yida ou de responsab,i 

lidade de uma conta. 

Crédito - é a situação de direito de uma conta. 

A conta funciona como se fÔsse uma pessoa, à qual 

a firma confiasse seus bens para guarda ou contrÔle. 
, 

Quando a caixa recebe dinheiro, & conta caixa e 
,..............~ 

~ ~aquêle valor pois ela tem uma dÍvida para com a fi~ 

ma. A conta ~~rcad?~as, que é do ativo, é debitada quando 

~ mercadoria e c~a quando ~· 
~ ---As contas são debitadãs quando: 

• '.umen tam o ativo 

~iminuem o passivo 

São creditadas quando acontece o contr,rio. 

Resumindo: 

BENS + DIREITOS • 

Débito 
+ 

Crédito 

OBRIGAÇÕES 

Débito Crédito 
+ 

+ C APITA~ 

Despesa Receita 

~nv 
Note-se que para o passivo a conta ser' credita­

da quando ocorrer um aumento de dÍvida, apesar de haver um -

decréscimo no patrimÔnio lÍquido. 

Vejamos o caso da compra de mercadorias a prazo 

por 100.000. 
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Mercadorias Duplicatas a pagar 

Débito Cfédito Débito Crédito 

100.000 100.000 

LAN O .AMEm TO.§. 

g o registro de um fato contábil que, pelo mét.a 

do das partidas dobradas, é f~ito e~ ordem cronolÓgica e ob~ 

decendo a determinada disposição técnica. 

O método das partidas dobradas exige o apareci -

menta de um devedor e de um credor, aos quais se seguem o 

histÓrico do fato ocorrido e a importância em dinheiro. 

Todo lançamento deverá ser feito no livro Diário, 

que é livro obrigatÓrio por lei. 

Exemplo de Lançamento no Livro Diário: 

s;o Carlos, 21 de ag5sto de 1965. 

Caixa 

a Mercadorias 

Venda de 100 litros de Óleo a H.Oliveira 

conforme nota no ~142 Cr$ 18.000 

(data) 

(_ç__e>l1"t~~cie~) 

(conta credora ) 

{histórico e valor) 

A conta devedora - no caso Caixa - aparece em pr! 

meiro lugar e debaixo a conta credora, precedida da preposi~ -çao A • 

Vimos o caso de uma conta devedora e de uma cre­

dora. Vejamos agora o caso de uma deveqora e mais de .uma 

credora; dá-se no caso de compra de mercadorias, parte à vi~ 

_. 



ta e parte a prazo. 

Mercadorias 

a Diversos 

- 7 -

compra de mercadorias a J. Alves, conformes/nota 17B,~saben 

a Caixa· 

m/ pagamento à vista 

a Duplicatas a pagar 

m/ aceite para 1-10-65 

12.000 

15.000 27.000 

Mais de uma conta devedora e uma credora. Compra 

de Mercadorias à vista e pagamento de duplicata& 

Div.ersoa 

a Caixa 

Mercadorias 

.Compras à vista de A. Furtado conforme 

sua nota 1953 
Duplicatas a pagar 

pagamento da duplica ta de A •. 

Mattos vencida hoje 

15.000 

10.000 ~5.000 

Notamos que êsse lançamento é constituÍdo de 2· 

lançamentos independentes. P.oder:!amoe ter realmente um lç­

tamento Único no seguinte exemplos 

Venda de mercadorias, parte à vista e parte a prazo. 

Diversos 

a Meroa.dorie.s 

Venda de mercadorias a A.Mattos, 

conforme m/ nota 135, a saber 

Caixa 

s/ pagamento a vista 

Duplicatas a receber 

s/ aceite para 1-12-65 

. 20.000 

2_0.000 50.000 
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E, finalmente, o caso de mais de uma conta deve­

dora e mais de uma credora: 

~ ' Compra de diversos bens, parte a vista e parte a pr.azo: 

Diversos 

a Diversos 

CoL1pra do saldo de mercadorias e o-óveis de H.Lopes, a saber: 

Mercadorias. 

saldo de mercadorias 

MÓveis e utensÍlios 

um balcão 
, . 

uma maq~na de escrever 

a Caixa 

m/ pagamento à vista 

a Duplicata a pagar 

m/ aceite de 1 título c/ 

vencimento em 1~11-65 

10.000 

30.000 

60.000 

40.;000 

30.000 

70.000 

100.000 

100.000 

Do Diário, os +ançamentos são transcritos para os 

demais livros. Livros obrigatÓrios:-. 

·Diário, 

Cop~ador de cartas, 

Registro de Compras 1 

Registro de Vendas, 

Registro de Duplicatas, 

Registro de Inventários, 

Registro de ImpÔsto de Vendas 

Livros facultativos: 

Razão, 

Caixa, 

e ConsignaçÕes (Verba). 

: 



Contas Correntes, 

Bancos, 

Contrôle!;de Estoque, 

Registro de Vencimentos etc. 

LIVROS DE ESCRITURAÇÃO 

- 9 ~ 

Diário ~ -e o registro geral das operaçoes, ·· 

Exigências a 

Na primeira página deve ser lavrado o têrmo de ~ 

bertura-e na Última o têrmo de encerramento, assim como tô­

das as suas páginas devem ser numerada e rubricadas pela j~ 

ta comercial ou pelo Juiz de Direito da looalidade. 

Deve ser escriturado sem rasuras, emendas ou bo.!: -roes, linhas em branco, em moeda e idioma n~cional. 

Exemplo de térmo de abertura -

"Contém êste livro fÔlhas.numeradas .. ~ 

••••• a ma-

quina de 1 até ••••• ~ e servirá de Diário ng ••••• da íirma 

...... registrada na junta comercial·do Estado de São Paulo 

sob nSI ••••••• 
São. Paulo, • • • • de • • • • • • • de 19 •••• " 

Deve ser_assinado por um dos sÓcios da firma ou 

um contador registrado na Junta Comercial. 

CAIXA 

~ facultativo, mas de grande utilidade. ~o li­

vro onde são registradas tÔdas as operaçÕes com dinheiro. O 

livro divide-se em duas partes: 

- débito, entrada ~e dinheiro; 

- crédito, saÍda de dinheiro. 
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EXEMPLO DE LIVRO CAIXA 

r---· 
.R ---~ D É B I T o c E D I T o .. 

---·-· -·.·- --··------
1965 1965 

julho 2 a Capital julho a de Móveis e .Ut~nsílios. i 
Importáncia que con- INOHI n• 1321 de A.Campos 8•000 1 

ais te meu capital 200-000 julho 12 de Mercadorias 

julho 4 a Mercadorias 
Compra de H-Oliveira S/ 

- no ta n ° 341 20·000 venda à vis ta 20"000 
. 

220·000 28·000 
·-

Saldo 192·000 
; 

' 220·000 

j ~to 1 saldo anterior 192·000 

Outro exempÍos 

.. -----
196 s débito c ré di to 

"--·-------
DIC saldo 

julho 2 Importància que conais te 

meu capital 200·000 't• :· ' D 200·000 

julho 8 Compra de móvei_a nota 

n• 1321 de A.Campo!i 8·000 D 192·000 

julho 12 Compz:a de mercadorias 

de H.Oliveira nota 341 20·000 D 172·000 

julho 14 Vendas á vista 20-000 n 192·000 
L.------ -----

RAZÃO 

t facul tativ·o P mas é um dos principais livros P.ê:. 
. -ra a Contabilidade. Os lançamentos sao feitos em ordem cro-



r 

- ll -
nolÓgioa, mas oolooando-sa oa débitos e os créditos de oada 

oonta em tÔlha separada. 
Exemplo de fÔlha do livro Razão para a conta Ca~ 

xaa 

C A I X A 

Datas Diário Débito Crédito o/c Saldo 

Aqoato 2 a Capital 1 200·000 D 200·000 
. . 

Aqoato 5 de Diversos 1 80·000 D 120·000 

Aqoato 7 a Mercadorias 2 20·000 D UO·OOO 

BALANÇO, LIVRO RAZIO E CONTA DE LUCROS E PERDAS 

Suponhamos uma_firma em uma determin~da situação, 

evidenciada pelo Balanço, e ·façamps uma sér~e de lançam~nt~s 

no Diário e as oorr_esponc;i.entes transcriçÕes para o Razão·, te.I, 

minando por um Balanço e a Demonstração da Conta de Lucros e 

Perdas na nova aituaçãoe 

Bala~ço Patrimonial de H. Silva e Cia., realiza-

do a 31 de de~embro de 1964. 
.. 

. . 
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A T I 

Imobilizado 

Imóveia 

Nóveia e Utensilioa 

Realizável a curt·o 
prazo 

Mercadorias 

~-plicatcia a· receber. 

-Titulo• a receber 

.Diaponivel 

Caixa 

Banco a 

--··· -------· ----

v o 
--

2·~·000 

250,000 

322·000 

500·000 

200.ooo 1·022·000 

112·000 
: 

618·000 . 730·00Ó 

'·002·000". 
- --------

p A s s I v o 

Não exigi vel 

Capital 2 ·900·000 

Lucros nãO diatri-
buidoa 312·000 

Fundos para deve-
dore·a dq:vidoaoe 40·000 

Exigivel a curto 
prazo 
Duplicatda· a pagar 450·000 

Titulo• a pagar 300·000 

~ 
~ 

-

Sejam os seguintes 1an9ameatos no 

. LIVRO D I1RIO 

1 Compra de mercadorias ã vie~a 
• --6----= S.Carlos, l de .janeiro ·d~ 19~5- · 

...,_ !lerca:dorias 

··a. Caixa 

Compra à vista a Ptt..~o·Oliveira,· oontorae 
nota Ji.t 1432 · 50.000 

2 - Compra de •ercadorias a prazo 
S.Carlos, 2 de fevereiro de 1965 

. . -· .. · 
)lercadorias 

a:~ Duplicatas a pagar 

Compra de mercadorias coaforme m/"a­

ceite da ~uplicata nt 831 de A. 

Mendes . . 90.000 

I 

3·252·000 I 

750·000 

. 

-
4·002·000 

····--



3 - Venda de mercadorias à vista 
s.carlos, 3 de março de 1965 

Caixa 
a Mercadorias 

Vendas à vista conforme notas nt 

134 a 139 

4 - Venda de mercadorias·.a prazo 
S.Carlos, 4 de abril de 1965 

Duplicatas a receber 
a :Meroadoriaa 

M/ duplicata nQ 82, aceite 
;~H.Furtado 

5 - Recebimento de oomissão 
S.Carlos, 5 de maio de 1965 

Caixa 
a Comissões ativas 

de 

Recebido 3% de comissão péla ven 
da de um terreno de A.Franoo no 
valor de l~OOO.OQO · 

6 - Pagamento de ordenados, aluguel, luz 
e fÔrça 

S.Carloe, 6 de junho·de 1965 
Diversos 
a Caixa 

70.000 

90.000 

;o.ooo 

Pelo pagamento das seguintes despeaasa 
ordenados: 

fÔlhas de pagamento dêete mês 
aluguéis 

pagamenton do aluguel de junho 
despesas diversas 

pagamento da conta de luz 
pagamento de força 

2.000 
1.000 

120.000 

33 .. 000 

3.000 

7 - Compra de edifÍcio~por 600.000 à vista ae 
3.000.000 a prazo 

S.Carlos, 7 de julho de 1965 
Imóveis 
à. Diversos 
a Bancos 

:J-5~.000 

Importância paga com m/ cheque nQ. 134.831 do Ban -



. '•, 

- 14 -

co Comercial por conta da aquisição do edifÍcio S.Bernardo 
conforme recibo de s. Fernandes 

a TÍtulos a pagar 
m/aceite de promissÓrias cor­

respondentes ao saldo da com 

600.000 

~ -pra do edif~cio supra 3.000.000 

8 - Venda do edifício por 800.000 ~ 
vista e ~.400.000 a prazo com 
emissão de titules 

S.Carlos 9 6 de agÔsto de 1965 
Diversos 
a Imóveis 
a :Bancos 

Valor receo~ao pel~ venda (parte) 
do edifÍcio São Bernardo 

TÍtulos a receber 
Valor correspondente ao saldo de 

800.000 . 

m/ venda · 3. 400.000 

9 = Depreciação 
S.Carlos~ 31 de dezembro de 1965 

Depreciação 
a Fundo para Depreciação 

Quota atribuÍda a êste exercício 
da depreciação de MÓveis e Uten-
sílios 25.000 

10- Criação de fundo para devedores -
duvidosos 
s.carlos9 31 de dezembro de 1965 

Devedores duvidosos 
a Fundo para devedores duvidosos 

Constituição dêsse fundo 9 baseado 
em n/ crédito com títulos e dupl~ 
catas a receber 70.000 

11- Não recebimento de duplicata 
S.Carlosp 31 de dezembro de 1965 

Fundo para devedores duvidosos 
a Duplicatas a receber 

Valor da duplicata nG 731 contra 
J. Costa considerada incobrável 15.000 

;.600.000 

4.200.000 



\ 
12- Lançamentos para 
Lucros e perdas 
a Diversos· 
a Despesas Diversas 
.& Ordenados 
.a Aluguéis 
·a Depreciação 
·a Devedores d~vidosoa 

/ 

I 
enoerramnto .-. d.o.::~~laaço f 

3.000 
120.000 

33.000 
25,.000 
70.000 

-· 
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251.000 

13- Continuação doa lançamentos para enoerramento do balanvo 
Diversos 
a Luoros e Perdas 

l!eroadorias 
Comissões ativas 
Imóveis 
Fundo para devedores duvidoeoa 

88.000 
30.000 

:_,600.000 
25.000 743.000 

Suponhamos as diversas contas no Livro Razão e 

façamos as transcrições do Livro Diário para o Livro Razão. 

LIVRO RAZÃO 

1- Conta Keroadorias 

-------·------------------------To---------------------------D É B I TO C R É D I TO . ·- ----, 

·--j-· ---· ····-····--------~-----·--·---·-- ---- ···- -------·- -- ·--------------~ 
Data Hl•tórico Importbcla Date Hlatõrico ImporttiDc::ia ! 

Sal elo Clll ter lo r 322·000 

jaa 1 a Caixa 1 50·000 

dez 31 a Lucroa e perdaa U 88·000 

---''--''--'- ------------- - -·---

1
1 

mar 3 ele caixa 3 "70·000 

•• , • .. ,.... • , ..... , • ;o.ooo 1 

--------~~..........--1 
dez 31. ele salaaço 

I 

I 
I 

~~·000 J 
550·000_ 
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t DfBITO 
··--···--···-·. ----i------"-··-------. ... 

DATA lfJSTORICO 

•a1do Clli terior 

mar 3 a Mercadorias 

2. · ~nta Caixa 

3 

C R É D I T O 

IMPÓRTÁNCV DATA 
. 

HISTORICO 

jan.. 1 de Mercadorias 

jun 6 de Diversos 

mai 5 a Comissões ativas 5 

112·000 

70·~0 

3.0-000 

212 ·000 
dez 3L de Balanço 

: __ ----- . --- '------------ -

3.- Conta Bancos 

' . 

IMPORTANCIA 

1 50·000 

6 156 ·000 

206-000 

I -6 ·000 

212 ·000 
----·--·- ----- - _J 

1
-----------;----­

D·E B I TO 

r DATA HISTÓRICO 

c -R_:t __ D_r_T_o_t-_---~--~---~--
----1-------. ------1 

IMPORTANCIA 

~ saldo anterior 618·000 
: ago 8 a imóveis 
I 

8 8C:O·OOO 

1·418·000 

DATA HISTORICO 

jul. 7 de Imóveis 

dl?z 3J de Balanço 

IMPORTANCIA 

7 600·000 

soo .. ooo 
ua-000 

1·418·000 i 1..----1-- f---'-----'----------- --·------------.--1---L-L-------------------· 

i 
I 

4,. ·Conta Duplicatas a pagar 

IMPORTANCIA DATA HISTORICO 

saldo anterior 

fev. 2 d mercadorias 

IMPOR"rA."lCIA 

450·000 

2 90·000 i 

L~:~-- ~~- a .:1~=----- 540·000 540·000 
1 

I __L_!._ ______ • .. --- - - - ____ '__j 
5,- Conta Títulos a pagar 

\ --- _____________ ,... ____________________________ l 

ofs!Tõ"___ C R É D I T O 

1------,,---.-----:-----·- r--,---------H-----~---------------

DATA· HISTORICO IMPORTANCIA DATA- HISTORICO 

saldo anterior 

~ ~ez__ '31 a Balanço 

jul 7 dE imóveis 

3·300·000 
--------1--:-__ ,_ ______ - -------- ----L---L-1----------

6· Conta Duplicatas a receber 
----------------- ... 

i----- DÉBITO CRÉDITO ----------------- ··- ---
DATA HISTÓRICO· IMPORTANCIA DATA HISTORICO 

--- __ ) 
IMPORTANCIA I 

300·000 

1 3 -ooo-ooo 1 

3 -Joo-ooo I 
--- ·--------~-___j 

IMPORTANCIA 

,. , sa1do'<an-terior 

abr 4 a Mercadôriaa 4 

, __ -----1--..J._,_____ ___ L_ 
500·000 de~ 131 de_Fundo p/dev.duvid. 11 15·000 j 
5:~:; ~-~~__]~ :~ :~1~:- --- ------- -- ~-;~:_; __ 



---

1-
. I 

' ;ag 

DATA 

o 8 a 

É·a . -- -
o I T o 

' HISTORICX> 
Saldo anterior 
Im6veis 

.. --·'----··· ------- . .. ----

8 

7·.· Conta títulos a receber - 17 -
-- -···· riTõ-i-ro-- : c 

~MPO:RTANCIA DATA 
, 

HISTORICO IMPORTMiCIA 
200·000 I 

3 1 400-000 
3·600-000 dez: 31 de Balanço 3-6oo.o6o I 
.. . - -----· ----- ---- -- --------- -------' 

a.Comissões ativas 

ri" É 
- --- --- -· ------ --. --~. -- ·-- . ------------ .. ·-- ----- - -- -- -- -----. 

I B I TO c R É D I T o I 
DATA HIS'IÓRIOO IMPORTANCIA DATA HISTÓRICO 

I 

IMPORTÃNCIAj 

:~e~J~l a ! Lucros e Perdas 13 30·000 mai I 5 del Caixa 5 30·000 ! 

. I -·- --------- ---- -- - -- ----- ---------- ______ _=j 
9" Contas diversas 

' ----- ------~--- -- --- r· - --- ----------------· -;;~"""'"·- -----~ -----------
I D E B I T o c R E D I T o 
I 

HISTÓRia:> 
, 

I DATA IMPORT:4NCIA DATA HISTORICX> MPORTÃNCIA 
I 

1 ~~-:J 31 dej Lucros ljun 6 ai Caixa 6 3·000 e Perdas 12 3·000 1 

-- -- -- ---------"- ·-------- ·----------- ------ --
10 --Conta ordenados 

,---·- . - - - ----- ~~-- --... . ----- --- ---. -- ----- ---- -- ---------- ----- -·----, 
D E B I TO C R É D I TO 

DATA HISTÓRIOO IMPORTi\NCIA DATA HISTÓRICO IMPORTÃNCIA 

~1_6 aJ Caixa . 6 120·000 __ !_e~ 131 ~e J Lucros e perdas 12 120·000 
-------------------- L-. 

11. : Conta al u gu é i s 
i- -, --· - --- ·- ·-- --- ------------

DE B'I TO C R É DI TO 
DATA HISTÓRICO IMPORTANCIA DATA l HISTÓRia> IMPORTMiCIA 

I 

-jun 1 6 3 J~aixa 6 __ 33·--~ _,__d~-~I_~~~J Lucros e perdas 12 33·000 I 

--~-- --- --- -- - -'-- .____ ____ 
12· Conta Imóveis 

·----·---,----- - --··--· ~ ·---·-·--· ---------- ~--e:--a-·ro·i-·:ro _____ ----
l D E B I TO 

I DATA -·- HISTÓRICO IMPORTí\NCIA DATA HISTÓRIO> IMPOR'I?INCIA 
I Saldo anterior 2 ooo.ooo ago 8 de Diversos 8 4·· 200·000 
I jul 7 a diversos '7 3·60<FOOO dez 31 de Balanço 2·000·000 

5-600-000 
1deoz .31 a Lucros e perdas 13 600-000 I 

6-200-000 .6. 200·000 
;... __ ,__ __ - - ·------ -- -------·--

13. ·-Conta Móveis e Utensílios 

.C R É -0 I 
-- -- -·---, 

TO i DÉBITO 
1 DATA HISTÓRIOO IMPORTANCIA DATA HISTÓRICO IMPORTltNCI A1 

250·000! 
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14. Conta Capital 

~DATA 
---- D É s! __ T_o ____________________ -------- ----- ---:--c-R:_T_o __ I To 

HlSTORlCO IMPORTJ.NCIA DATA HISTORICO MPORTí\NCI A 

2·900.000 J __ Ls~ldo_ o~rc..-io: __ 2-900-000 

15. ·Conta Fundo para "Depreciação 
.-----~----------~~~~~ 

DATA ~I~T~~~ O IMPORTÂNCIA DATA HIS~:I~D I T O--I~POR;~-NCI-A! 
~-~~ r~l~i~-s~-1-~ço ______ __l_ __ L 2_5.ccv _ii~e·j ~e-~1 ~pr~ciaçào __ IL_l ____ ~~:-~i 

16:: ·Conta Depreciação 
-----

O E B I TO CREDITO 

DATA I HISTORIO) jiMPORTÃNCIA DATA l HISTORICO -, _jiMPORTÃNCI A 

! d= !:li I a I Fundo .P7Deprec. 9j 25.000 d~z l3ll de Lucros e perdas ! 1"'·1 ~5. (X.X\ 
' ~- I ----- ----~-- _l_--L_l _______ I -~ 

11. Conta Devedores Duvidosos 

I • ··-- -------- ---- ---· ----- ---
DEBI TO CREDITO 

DATA HISTORIO) IMPORTÂNCIA DATA I HISTORICO \IMPORnNCIA 

L:_'j3l a l Fundo p/De'l,i);.;v. lC 70.000 de~[ 31-[d1 Lucros e perdas 12 70.0()0 

'-·- -- --- - - ----- ---- ---- ____ ___j___J_ __ ---- . -- --- -----~- --
18·- Conta _Fundo para Devedores Duvidosos 

··---- -- - -- .. ---------- -------- --
' D E B I TO c R E D I T o 

I DATA HISTORICO I MPORTft.N CI A DATA HISTORICO IMPORT --
.dez. 31 a Dupls a receber 11 15-000 Saldo anter~or 4 
dez 31 a Lucros e perdas 13 25,000 !d-07.. ~1 de Deved.duvidosos 1( 1-

dez 31 a Balanço 10-000 11 
uo.ooo -- --- ---- __ l_ ______________ ----- ---- ---.-- ----- ------------- . -~------· .. - -- . L._. ___ .L_..-~ - ·-

19· Conta Lucros não distribuidos 

r . ------ c liÊ-n-cr_a _______ 
O E B I TO 

I DATA HISTÓRICO IMPORTÂNCIA DATA HISTORICO IMPORTliNCIA 

olez 31 a Diversos 12 251·000 Saldo anterior 312.000 

dez 3] a Balanço 804.000 c!,ez 31 Diversos 13 743·000 
1.055.000 1.os5.000 

- I . - ---· .. -. ------ --------------- _______ j 

Após um determinado período para se ter o balanço,· somamos os 
débitos e créditos de t6das as contas do livro Razão 
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BALANCETE DE VERIFICAC:~O 00 LIVRO RAZÃO 

. EM 31/12/65 

TA s SOM AS SALDOS c o N DEBITO CREDITO DEBITO ·CREDITO 
1 Mercador1as 462-000 150-000 312·000 
2· Caixa 212·000 206.000 -6-000 
3 Bancos 1·4.18-000 600.000 818·000 -· 

4 Duplicatas. a pagar 540-000 540.000 
5 Títulos a pagar .. 3-.300-000. 3· 300-000 
6 Duplicatas a· receber 59o.ooo 15.000 565-000 
7 Títulos a receber 3·600.000 3-600-000 
8 Comissões ativas 30.0Qo, 30-000 

.9 Despesas diversas . 3-000 3·000 
10 Ordenados 120-000 120-000 
il Aluguéis -33·000 - .. 33·000 
12 Imóveis 5·600-000 4·200-000 1·400·000 
13 Móveis e Utensílios 250.000 250-000 
14 Capi 1:-al 2-900-000 2. 900.000 
15 Fundo para depreciação 25 .ooo 25·000 
16 Depreciação. 25·000 25-000 
17 Devedores Thtv~dosos 10.000 -· 70-000 

i 18 Fundo, p/Devedores duvid 15-000 uo.ooo 95·000 
i 19 Lucros e Perdas 312·000 312·000 . -

12·388·000 12·388-000 7-202.000 7-202.000 

Já que é obrigatório por lei a apresen.tação da conta Mercado­
ri as,· separemo -·1 a das demais, acrescentando .o. estoque final, con-
forme inventirio.· · 

MERCAOOIUAS 
, , 

DEBI10 ,CREDITO 

Estoque inicial . 322-000 
·Compras no exercício 140.000 
Vendas no exercício . 150.000 
Estoque final conforme inventário ·- 400-000 
Saldo a ser lançado em lucros e perdas . 88.000 . -

sso.ooo sso.ooo 

Vejamos a Demonstração de lucros e perdas e· a nova si'tuação do 
balanço.· 



- 20 -

D.EJ..IONSTRACÃO LUCOOS E PERDAS 
I. 

' 
Mercadorias 88·000 Oespe;sas diversas 3·000 
Comissões ativas . 30·000 Ordenados uo.aoo 
Imóveis 600-000 Aluguéis . 33.000 
Fundo pfdev.duvid.(reversão) 25·000 Depreciação 25·000 

l .. Devedores duvido~os -70.()00 
Lucro· líquido 49-2·000 

743·000 743·000 

BALANCO PATRIMONI~ DE H· SILVA: & CIA. REALIZAOO A, 31 DE DEza.tBRO DE 196S-31/12/65 

A T I v o p A- ·S s I v o -
Imobilizado Não· E~igível 

Imóveis 2.UOC/ uco Capital 2·900·000 
Móveis e Utens. . .250·000 2 .. 250·000 fundo p/oe·:v. duvld. 70·000 .. -

Realizável a .. . . - Fundo p/dá>preciação·- 25·000 2·995·000 
curto prazo -· Ex~gfvela curto prazo . -

Mercadorias 400·000 Duplicatas· a paqar 540·000 --
Dupls.a receber 565·000 -. - Títulos a paqar 3 ·390·000 a .uo.<Ql 
Titulas a· receb 3·600-00o 4~565·000 Lucros 

Disponível o- r--,.v -- .. 
Caixa -6·000 Anteriol' 312 .ocx: 
Bancos ': 818.000 . !!2.J·000 Do exercício 4s2 .ooc !104;000 

7 ·639·000 ~-639·000 

ANÁLISE EcmOMlCA E ·FINANCEIJ\4 
. . ... 

.. --·- O balanço evidencia a situação .fin;!incei'ra4 • ao p~sso qqe· a dmo~s~ 
? tração da conta de lucros e perdas propdrciona o ~stado econômico da 

empr@s,. 
Analisar uma situação. econ6mica ou finance~ra;' consiste em de .. 

terminar·as relações entre os diferentes grupos ou·categorias do ati­
·vo e do passivo.-

Vejamos o ·balanço de uma determinada fiJ:"ma e: através: @sse bdan· 
·ço e a conta de·l.ucros. e Perdas 1 --façamosa análise mediante o uso de 
quocientes que traduzam- as .r.el~_ções ent:.;e grU.pos do pat#mônio. · 

· 8 A L A N· C O 

A TI v o ; p A S S I v o 
Imobilizado Não exigível . '• 

'Im6"Yeis 8-000 .. eapital 12·000 
Moveis e utensílios . 3-000 ll·OOO Fundo pfdepr.ec. 2·000 . -- ··Lucro~ não d~"q·. 3.5oo 17·500 - : 

Realizável· a longo ' 2 .. 500 Exigível pra-zo -
Reali_~ável a curto prazo - A longo prazo 1·100 

Ti ta e dupla a· receber 6-000 -·· A curto prazo s.ooo 6·100 
Estoque . 3·500 9·500 23·6~ ! . -

Disponível - 600 . .. 
'23 ;600 

> ' 

: 



..,. 
CON~A DE.LUCROS E PERDAS 

J)eapeaa. Receita 
.. 

Custo das vendas 14.000 Vendas 

Despesas administrativas 1.200 

Ordenados 1.900 Reversão do fun -
Despesas tributárias 2.100 do para devedores 

-. duvidosos 
Despesas oou. vendas 2.900 

Despesas financeiras 100 

Depreciação 2.000 

Devedores Duvidosos 700 

Lucros ;.500 

28.400 

a.-Suocientes de solvênciJl 

1-
A 

~uooi&nte de liquidez seco ~ 

•• 600 + 6.000 
5.000 - - 1,32 ou 132% 

- 21 -

27.850 

550 

~ 
28.400 

ou seja, a. emprêsa possui 1,~2 para. cada Sl de obrigação o 

'1.'.18 representa boa. situação de solvabilidade •. 

Consideramos normal, no Brasil, um quociente de 

liquidez sêco igual a 1. 

!ate é o Índice de maior importância. para. indi­

car a solvabilidade da emprêsa.. 
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2 - Quociente de liquidez geral • 

Realizável a lon o razotrealizável a curto razotdis on. - exig vel a longo prazo + exig vel a curto prazo 

.2.500 t 9.500 + 600 
- 1.100 + s.ooo - 12 •600 - 2,07 ou 207~ . 6.100 70 

Bo Brasil, a média do quooient• de liquidez ~ 

ral é aproximadamente 13Q%. 

b- Q.,uocientes de imobilizacão de capitais -

-

3- Imobili,'zação de capitais prÓprios • 

- Imobilização - Fundo para depreciação '"' ..... -; .... ::: ......... ,l.' ... ,;.:o • 

11.000 - 2.000 -12.000 + 3·500 

.,.~._ ........ -.~_ ....... - '11. ..... ~ 

9•000 • 0,581.ou 58,1" 
15.500 

-

Então, 58,1% do capital prÓprio está aplicado em 

imobilizações e 41,9% estão aplicados em valores circulantes. 

·Para emprêsas industriais se considera como nor­

mal a imobilização de aproximadamente 5Q% do capital prÓprio •. 

o- Quociente de capitais prÓprios 

4- Garantia do Capital • 

- não exigível 

e_xig:Í vol - 17.500 

6.100 
• 2,87 ou 28'1% 

Mostra a possibilidade de cobertura das respons~ 

bilidades assumidas. Nêsse caso é grande a garantia de cre-
r -dores, pois a absorçao de todo o capital próprio é remota. 
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5- Proporção ·entre o patrimÔnio lÍquido e o capital nomi­
nal • 

- -~1?"!2~·~2~00~-- ..• 1' 29 ou f2nrL 12o000 77" 

indicando que uma ação·de S 100 vale realmente S 129 do pon­

to de vista contábil. Convém salientar que em uma economia 

intle.cionária, desde que não haja reavaliação legal dos val~ 

res hiet~rioos de compra do ativo imobilizado, o patrimÔnio 

de. emprêsa têm valor atual maior do que os valores registra­

doe pelá contabilidade. 

d- Quocientes de utilização dos meios de produção -

6- Relação das despesa.s·com o lüoro bruto • 

- : · Despesas 
lucro bruto - 10.900 

1~.850 

Ou seja, 78,7% do lucro bruto foram abeorvidQs pelas das~ 

pesas. 

e- Q.uocientes de rendabilidade 

7- Quociente .nominal • 

- lucro·l:Íguido 
capital nominal • 

...] o 500 
12G000 - 28,2% 

Se tivéssemos lucros não distribuÍdos de anos -

anteriores, ter!amos o quociente real ou efetivo, que seria 

o lucro lÍquido sÔbre o patrimÔnio lÍquido, que representa -

com maior realidade o rendimento do capital aplicado. 

8-

• 

Quociente de produção • 

.lucro lÍquido sÔbre vendas 
produçao ou-vendas -
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• lucro lÍquido + fundo para deve(lores duvidosos -1 + juros 
passivos+ perdas diversas- outras receitas (juros, alu. 

, - -

• 

gueis, reversao do saldo do fundo para devedora~ duviso":' 
SOB • 

3.500 + 700 
27o850 

vendas 

+ 100 ~ 250 .. 3.750 
27 .aoo 

ou-seja, o lucro lÍquido é de 13,5% sÔbre o total das vendas, 

f- Quocientes de circulação de valores -

.~ates quocientes mostr~ quantas vêzeo os cap~ 

tais aão aplicados na produção, recuperados e novamente :a­

plicados •. ~ importantei pois do número de rotações depende 

o resultado econômico finalo Se uma aplicação de capital -

rende 3~ e tôr aplicado 8 vêzes em um e~erc:!cio, o resulta­

do final será 24~o 

9- Rotações de capital prÓprio • 

vendas 
• patrimSnio lÍquido 

isto é, sofreu 1 8 8 rotaç;eso 

- -oi. 2:;.J71.;;-·.-as~o~- • 1 'a ou leo% 
15-500 

Se as vendas produzem um lucrQ l!quidq v,· J de 

13,~, êste lucro sÔbre o p~trimÔnio lÍquido será ~e 13,5 x 

X 1,8 •'24p3~o 

10- Rotações de estoque -

,f a relação entre o custo das vendas e o estq­

que médio e é representado pelo número de vêzes que o esto­

que é inteiramente vendido e novamente adquirido. 

Suponhamos conhecido o estoque médio mensal • 
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Rotação estoque • 

exercÍcio. 

14.000 • e, ou seja, e rotações no 
1.750 

A1 tendência das organizações modernas é fazer 

oiroular maior número de vê~es o capital, através de um mí­
nimo de imobilizado. 

'v 

11-
.. # vendas 

Rotaçoea de credites • -m~e~d~i~a--m~e~n~e~a~l~d~o-s __ o_r_e~d~i~t~o--s • 

Suponhamos que ~média mensal de Duplicatas· a 

receber seja S 5.500. 

= 5,07 

Conclui-se que o prazo médio de pagamento e de 

'60/5,07 • 71 dias. 

g- Quooientea de produtividade, -

Representam as relações entre as vendas e ;'OS 

vários aspectos ãe aplicação de capitais. 

12- Rela9ão entre vendas e o imobilizado • 

xendas - ativo imobilizado • 27o65Q 
11.000 - ~.54 

~ases são apenas alguns dos índices que podem 

ser formados. 
A 

Em cada oaso particular de uma ampresa deve o 

administrador escolher os !ndioea mais conveniént•a, de mo­

do que melhor evidencie a situação econômioo-firiaaceira da 

emprêsa., quer comparando oom anos anteriores, quer com nos 

resultados e Índices de firmas semelhantes. 
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P4R1! I • ÇPSTO I!DVSTRIAL 

OBJI!IVOS DA COB!ABILID+RE DE cys;p-INpUSTRIAL 

A amprêaa industrial deaeDYolve~ae segundo três 

tunçõea básioaa• compra~, transformar e vender. 

O objetivo da emprêaa industrial á o lucro, que 

é função de duas Yariáveiss receita de venda e custo de venda, 

onde 

RV - CV • Lucro 

O ~uato de venda que inclui o custo de produção 
• •# aera o objeto do nosso estudo. 

A contabilidade de custo é instrumento de contrô 

la para: 

• I 

1- Obtencão a·e dados para orçamentos e contrôle orçamen­
tário: 

2- Fixação dos- preços de venda. 

3- ContrÔle operacional dos fatôres de produção. 

4- DepisÕes administrativas através da análise dos .eua­
tos e das vendas, tais comog 

a)- Fabricar. ·ou comprar de "fornecedores externos i, 
materiais ou unid~des trabalhadas • 

b), Aumentar a· linha de fabricação adicionando-lhe 
um novo produto ou reduzí-la mediante a elimina 
ção de certo artigo produzido. -

d) 

Manter ou modificar o processo· de manufatura al , -
terando o equipamento, os me todos,. a localiza -
ção da indústria, etc. 

Promover ampliações na fábrica através de novas 
construçÕes e novo maquinário ou manter a atual 
capacidade. 
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Custo de Produção 

Os fatôres básicos do custo industrial se divi-

dem em três categorias distintass 

a) - Material Direto - MD; 

b) - Mão de Obra Direta - MOD; 

c) - Gastos Indiretos de Ftebricação - GIF .. 

são os gastos indiretos que tornam sumamente c~ 

plexo o cálculo de custo. 

Não há dificuldades em se apurar o custo do ma­

terial direto ou MODp mas a distribui~ão de certos gastos ia_ 

diretos se torna dif!cil,em cada caso merece um critério es­

pecial .. 

Suponhamos que a fabricação de certo. artigo pa~ 

ea por operaç~ee sucessivass 

Fatôree diretos ]ê .. ~o ir!· 
I4D (8) 22 10 'I 15 

KOD (I)' 13 9 ._, 11 

'otaiaa- 35 19 26 

o custo direto do produto é de ao 
também o custo direto de cada. operação. 

totais 

47 ... 

33 

ao .. , 

e sabemos -

Entretanto êese não é o custo total do produto, 

pois para o i'unoionamentó da indÚstria, ela deve manter uma 

certa quantidade de pessoas, tais como engenheiros, mestres, 

apontadores de produção, .desenhista, planejamento, manuten -

ç~o, contabilidade etc .. ' que nao se dedicam ao trabalho ,idi'C' 
• 
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reto da produção, embora sejam indispensáveis ao funciona 

mento da indústria. A distribuição dessas despesas no custo 

do produto é complexa e em cada caso requer um critério es­

pecial. 
Aesi~1, o aluguel da fábrica pode ser distribuÍ­

do pela área ocupaQa pelas diferentes seçÕes. 

A depreciação das máquinas, segundo o tempo de 

~' quantidade produzida ou em parcelas fixas, independen­

te do seu funcionamento. 

Os salários indiretos, engenheiros, compradores, 

desenhis-tas, ee.gundo as quantidades produzidas , horas de tr.!, 

balho emp~egada.s na produção ou segundo o valor da mão de o~ 

bra direta. 

O consumo da tábrica, os ~teriais indiretos . , . 
o desgaste de ferramentas requerem um estudo em oada caso. 

Não é suficiente o rateio cbcusto no produto &O.!, 

bado, mas sim em cada fase da produção. 

Nomenclatura dos Cust~s 

A atividade da emprêea se desenvolve em três s~ 

tôres distintos& 

1- Produção·; 

2 - Distribuição 
I 

3 - Administração e finanças. 

Os oustos se distribuem segundo cada uma dessas 

atividades: 

1 - Custos de produção 

·a) - Material direto 

A - Matérias primas 
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E - Semi - acabadas 

C - Peças para montagens 

D - Material incorporado ao produto 

b) - Mão de obra direta 

A - Salários 

o) - Gastos indiretos de fabricação 

A - Material indireto 

B Mão de obra indireta 

c Depreciação 

D - FÔrça e luz 

:s - Aluguel 

F - Manutenção 

G - Sesuro 

H - Previdência Social 

I - Impostos 

2 - Custo de distribuição 

a) - Despesas de expediç~o 

A - Fretes e carretos 

B - Combustíveis e lubrificantes 

C - Manutenção de veículos 

D - Depreciação de ve!culos 

E - Salários 

F - Seguros de transportes 

') - Despesas de venda 

A - Salários e comissSea de vendedores 

B - Impostos sÔbre vendas 

C ·- Propaganda 

D - Amostras 



E - DeGpes~s de viagem 
F Material de expediente 

G Telefone 

H - Correios e telégrafos 

I - Salários 

' - Custos de Administração 

A - Honorários 

B - Salários 

C - Previdência social 
• 

D - Materiâl de expediente 

E Imposto. a taxas 

F - Aluguel 
G- Telefone,cor~eio .e telégrafo, 

·H - Despesas de representação 

I - Publicidade 

J - Despesas legais 

Exemplo das parcelas gue envglvem o custo 

I - Preço de venda 
menos 

II Custos 

1 - custo de produção 
a. - direto 

MD 
IIOD 

b - indireto 

170 
110 280 

GIF 90 
custo tota.lde produção1- . '70 

'1 -' 

.. 
eoo 
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2 - custo de distribuição . 
a - despesas de venda 60 
b - despesas de expedição; _i5_ 

ousto total de distribuição:95 

custo do produto vendido ( 1+2) 

lucro bruto na venda (I-II) 

3 - custo de adm~nistração 
despesas de administração 
. .. 

lucro operacional ; -_ :. ::.: -_ . '::r -:· . - -- .·~.. .. ..... 

Custos Pinanéeiros 

.ili... 
335 

(-)110 
225 

Quase tôdas as firmas recorrem aos capitais de 

terceiros ou qnal'l.ciámentos. A remuneração dêsses capitais, 

sob a torma de juro 'representa o "custo do dtilheiro". 

PoderÍamos considerar o c~sto do dinheiro como 

••n4o outro elemento de·.~cuato ou ainda como distribuição do 

lucro. 
A .,. 

Oa investimentos da empresa sao provenientes do 

capital prÓprio e do capital de ·terceiros-. Aquêle é remune­

rado com os dividendos enquanto o Último com os· juros. 

A despesa financeira é antes um fator dedutivo 

de lucro do que integrativo. dos custos. 

t razoável considerar remunera9ão (juros) parao 

capital prÓprio entre os ~astos indiretos de fabricação? A 

mat-éria ê controvertida. e o fato atual é que raras são ·as i_!l 

·dústrias que-~egistram. a carga de tais juros em seus custos 

de produção, preferindo considerá-la como uma parte dedutiva 

do lucro. 
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Custos Variáveis e Custos Fixos 

Certos fatôree de custo são pr-oporcionalmente -
o A 

variáveis às quantidades produzidas enquanto que outros .f'at,g, 

res independem dessa condição. Donde temos: 

custos fixos 

custos variáveis. 

O material de um produto é um custo variável, a~ 

eía como to,~-o .fator que apresente caracter!stioas de varia.b.!, 

lidade proporcional ao volume de produção • 
• O aluguel e um c:.\ato fixo, assim como -parte doe 

custos da venda e os custos de administração. 

Custo do Material 

A variação .do preço de compra ou de mercado in­

troduz oertos problemas na determinação do custo do material 

a ser lançado no produto em fabri~ação. Todo material tran~ 

ferido do almoxarifado para a fabricação dave ser debitado -

pelo respectivo custoe 

Dois métodos existem para a.determinação do cu~ 

to do material: 

1 - Método do preço médio; 

2 - Método do esgotamento progressivo dos lote~ indivi -
duais. 

1 - Preço Médio 

Consiste em determinar a média ponderada dos pr~ 

ços de custo das quantidades de cada lote. 

·Suponhamos ·que. o almox.ari.f'ado tenha 40 kg de pr~ 

.soe: 



10 kg a. 
30 kg a. 

40 kg a. 

$ 400 
s 460 
$ 445 

$ 
$ 

8 

4.000 
13.600 

17.800 

Se requisitarmos 20 kg, o custo do prego 

20 X 445 • 9.900. 

~ 

ser a 

Em um regime de oscilaçÕes oonsta.nt~s, êste mé­

todo se afasta da realidade dos preços, dificultando a fixa--çao dos preços de venda. 

2 Esgotamento progressivo - FIFO e LIFO 

Consiste em manter separados ·os lotes de mater~ 

ais de preços diferentes, dando a saída de cada um segundo·a 

su~essio cronol6gica das entradas e ~s p~eços correspondentes. 

A sucessão crçmolÓgica pode ser progressiva, isto é, imputar 

a.s saÍdas aos primeiros ou aos Últimos.lotes entrados ( last 

ou first infirst out.). 

Se tivermos em estoque: 

Entradas 

2 - 9 - 65 
25 - 9 - 65 
9 -10 - 65 

20 kg a 450 
50 kg a 480 

50 kg a. 510 

. Se transferirmos 10 kg à produçio,. o preço uni t,i 

rio poderá aer 450 ou 510 conforme o critério adotador 

~50 FIFO 

510 LIFO 

método progressivo ( first in first out ) 

método regressivo ( last in first out ) 

. .... 
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É conveniente escolhermos um Único método. A 
aplicRçao de um qualquer dêssee métodos não constituí arti­

fÍcio fisoal. Segundo a lei vigente do impôsto de renda os 

invent~rios de balanço devem ser elaborados na base do cus­

to de.aquisição. 

Qualquer dêstes três métodos observam rigoros~ 

mente tal r~;gra, porque apÓs, esgot·ados as quantidades en-
~ ~ 

tradas~ o custo total das sa~das correspondentes e sempre o 

preço de aquisição. Não há necessidade de se identificarem 

as unidades entradaso 

O método ~ é realíetico no sentido de que 

permite apurar custos da produção maia de acÔrd.o com os pr,!_ 

ços correntes. Em regime inflacionário é êaãe método reco­

mendável, pois, do ponto de vista do impÔsto de renda, re­

due os lucro~ do exercÍcio. 

Em regime de deflação o método FIFO é o mais 

interessante., 

Custos PadrÕes para SaÍda de :f.1aterial 

Consiste em registrar as entradas pelo custo -

histÓr.ico e as saÍdas por um valor constante, prêviamente e~ 

tabelecido sob avaliação téonica. 

Traz grandes vantagens na economia do trabalho 

aplicado à rotina dos registros, devido ~ simplificação e ~ 
nirormidade dos valores em jÔgo. 

Se através de.umorçamento eetipule,rmos o gasto cem 

mat~rial num determinado ano, êsee custo passa a ser o cue­

~o ~~drão para o material e apóa êeee intervalo de tempo, a 

comptG'"Aça.o cio real com o plen<'j·,_,~. Ji... :.-:irá como elemento de 

~nili0e 4G deopaaa. 



!tão de Obra 

~ debitado à operação ou produto sômente o sa­

lário d~reto do operário que trabalhou para fazer a peça.Os 

encargos sooiais não entram na MOD e sim no GIF. TÔdas . as 

despesas que o empregado dá à. firma, como transporte, res -

taurante, férias , descanso remunerado, entram no GIF e não 

na "MOD .. 
A • . ,_ -O prem1o pago pela hora extra nao e computado 

ao ousto_direto da peça, fazendo parte do GIF. 

Gas·tos Indiretos de Fabricação 

. Fazem parte dos GIF tÔdas as despesas necessá­

rias ~ transformação industrial, exceto MD e MOD • 
• Suponhamos que para a fabricação de um-produto 

foi gasto 1 kg de aço e uma hora de MOD. Temos o custo. 

l kg de aço 1350 
1 hora a S 250 8250 

. 1600 

Então o custo direto para se produzir o produto 

é I 600. Devem também ser computados-os gastos com máquinas, 

ferramentas, lubrif~oantes, energia elétrica, administração 

e to. 

A determinação dos GIF se torna complexa quando 

a fa~rica produz mais de ~ produto. 

Departamentalização da Fábrica 

Para se distribuir a carga dos gastos indire -

. tos, seu rateio deve levar em conta os diferentes produtos e 

oa diferentes processos de fabricaçã•. Certos artigos re-

r 
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querem mão de obra altamente especializada e pouoo trabalho 

meoâniço, ao passo que outros, usando máquinas au~omáticas 
... 

de alto custo, necessitam pouca mao de obra. Se adotarmos 

um quociente Único de GIF para tôda a .r!!brioa .e admitin-

do-se que seu rateio seja baseado no valor da mão de obra 

direta: corre-se o_risco de sobrecarregar o c~sto de um pr~ 

duto d9 malor incidência de mão de obra direta_ em favor de 

outro fabricado automàticamente • 
.., ' . 

Tal nao acontecera se o rateio do GIF se fi-

zer considerando as c~rac.ter!sticas do trabalho de transfo.!:, 

mação em cada "centro de custo 11 e Assim, o rateio das desp,2. . . 

sas de um ousto determinado devem ser inicialmente distri -

buidas a êle mesmo. ,, 
Em tÔda a fábrica encontramos setores de prod.1!_ 

,.. 
ç~o ou produtivos e setores de serviço ou improdutivos. A 

finalidade dêsaes Úl times é a de manter e_in funcionamento os 

primeiros. 
A . 

Todas as despesas dos centros de serviços de-

vem ser distribuidas aos cen-tros de produção. 

tôres: 

Em uma indÚstria, podemos ter os seguintes se-

- Centros de produção 

TÔrnos automáticos 

Fresadoras e plai~as 

TÔrnos mecânicos 

Retificadoras 

:Montagem 

Pintura 
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Centros de serviço 

ContrÔle de qualidade 

Manutenção 

Contabilidade e Gerência 

A finalidade dessas divi$ão é a de q~e tô~ar ~ 

a• da!Spesa.s, que possam ser identificaQ.all·aqa Cfintroe de Rf.2 

dução ou eerviço, sejam a êles at.ribuidas. 

As d~mais despesas que não P9SS~ ser ide~~~(~. 

oad~~· se rateiam aos centros segundo bases. api~qave~s. 

As somas de todos os ga~St9e de aad~ e;ntro de 

aervi9o são rateados aos centros de pro~ução. 

O custo do produto é t~to ~ail!l·.;e~~ '~~o~i­
aado q~anto mais racional a distribuiçio .. <toe rateios ~uqe~·~ 

\FOS. 

Bases de Rateio dos GIF 

t necessário uma análise crit~r~oaa. d~ despes~ 

para se. escolherem as bases de rateio·dQ' GIP. Pod,mo~ est~ _ 

beleaer três bases fundamentais& 

Bases de Custo 

valor da MOD 

valor do MD 

valõr de MOD + MD ou custo di~eto 

Bases de tempo . 

número de horas de MOD 

horas máquinas 

Volume de produção 

unidades produzi<las. 



1-

2-

3-
4-
5-

são utilizadas também outras bases& 

I' area ocupada 

KW consumidos 

HP instaladas 

número de pessoas trabalhando 

valor de eQuipamento instalado etc •• 
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O rateio é o quociente do valor do gasto indi 

reto ~ela b~se escolhidag 
I. 

Q. • quota de GIF a distribuir 
base 

Seja um centro de produção. ao qual foi atribui 

da uma quota de GIF de 500o000 o que tenha trabalhado 1.000 

horas no valor de 80o000o 

Dependendo do critério adotado temos: 

500o000 
80cCJ:)i) 

500oÜÜÜ 
loOOO 

I 

= 6,25 ou 625 % da MOD ; 

"" 500 $/hora 

Se na fabricação do produto se consumiu 1 hora 

de MOD, oe GIF que terão que ser adicionados ao ~' MD · e MOD , .. 
saoa 

Exemplo da tabela de bases de rateio -

Distribuição Departamental 

Distribuição .dos gastos indiretos pelos centros 

de serviços e de produçãoo 
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·custos Indiret9s. ( Gil ) 

MOI •••••••••••••••••••• 

Consumos ••••••••••••••• 

Aluguéis ............ ~ .. 
J 

Seguros •.•.•.....••...• 

DepreciaçÕes, ••••••••••• 

Bases de Distribuição 

Custo de MOD 

Custo histÓrico do material re -
quisitado pelo departamento 

Área ocupada 

a- EdifÍcio - área ocuEada 
b- Máquin~s e instalaçoes - valor 

das utilidades em cada depar-
tamento · 

Quota depa~tamenta~ segundo o v~ 
lor do equipamento instalado. 

Di_stribuicão Sobrepost§!. 

Distribuição da carga dos "centros de serviços" 

para outros "centros de serviços" e para centros de produção. 

Centros de Serviço Bases de Rateio 

Departamento do pessoal Taxa de "turnover" de"'empregados 
em cada departamento · 

Portaria, guarda e limpeza ''i..rea ocupada 

Manutenção Apropriação direta na base das -

Almoxarifados 

A 

Gerência e departamen , -toa tecnioos 

Transporte interno 

Serviços sociais 

horas trabalhadas para cada de 
partamento. -

a- Número .d~ requisiçÕes 
b- Quantidade de material 
o- Valor do material servido 

cada de~artamento. 
a 

Total de horas trabalhadas em c~ 
da departamento ou valor dos 
serviços prestados de cada um 
ou valor da produção de cada um. 

Volume ou pêso transportado ou 
horas de serviço para cada de~ 
partamento' 

Número de empregados. 
! 
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Vejamos um exemplo de distribuição de despesas 

para. uma. determinada indÚs-tria. com oa segu~ntes gastos (ver 

quadro à página nQ 42). 
As bases pare. rateio das despesas gerais .!de 

fabricação são estabelecidas de acÔrdo com o seguinte quadro: 

n~ de cus to KW HP Are as Material investimentos 
Departamentos emprs de MOD horas horas 2" direto máquinas m instalações 

Produção 

AI·MecO:nica 50 180·000 1·500 1·500 3·000 300·000 200.000 

A2·Montagem 28 70·000 1·800 1·000 1·000 100·000 60·000 

A3·Acabamento I 15 60·000 4·500 .. 900 1·000 70·000 40·000 

·serviço I 
Bl-Almoxarifado 6 800 300 800 .10·000 

B2-Manutenção 12 1·500 500 1·200 50·000 

Totais lU 310·000 10·100 4·200 7·000 470·000 360-000 
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Centro• d~ Produ9ao Centros de 
D e a p e 11 a Ba•e• de dhtrJ.b. · aer•, lvo • -

Al .Aa· A3 Bl B2 
meot~n.' I!IODtG9 aoabam. Almoxa. Manut. 

Ma terial i ndireto ApropdQ9!o d1uta 4:t. 20•, 5· B • 2· e. 
F• rr<:~~~u•n taa . . 34. 10· 1· 1· .1• 9. 
Armazenagem .. . 15· 15· 
MOI .. .. 27· 4· 2· 1. 1 · 1 9 · 
Con trole de qualidade . . 12· 5 · 2· 5· 

. Previdência 'socia l . . 13. ·4· 3· 3. 1 · 2-
Manutenção máquinas . . U· 6. S• 1· 2. 
Manutenção diapod ti voa . . 14· -8· 4· 2· 
Dep r . m(iqu in .e equipmu. . ~ 20• lS • 4· 3.· 1· 4. 
Seguro i~ c~ di o . . 8· ·a • 1· 1· 1 · . 2· 
Segu >o aci dente s " " a. 0·1· Q • .( .· Q.3 0~2 0, 4 

T<>tal do s gas.t9a 
A 30·3 23 .2 46· 4 apropriados diretamente 210. 76•7 33 •4 

Ge rai11 

Olao · c ombus t í veA área ocupada 13· 5·5 1·8 1·8 1·6 2 · 3 ·- . 
Tr ansp. in temo material direto 4· 2·5 0:9 o.s " .. . 
Ger!mcia n• empregado 30- 13·5 1·6 4·1 1·6 3 •·2 
Manutenção edifício área ocupada .7 3· l. 1· o.s 1·2 
Alugu.>h área ocupada l 6·9 2·3 2· 3 l.s 2· 7 
R&laçaos industria! n D. 0 

· empr gado a 7· 3·1 lo8 0·4 0.4 o . 8 
Iluminação K'tl' horas 5. 0.7 0·9 2·2 O·<i o. a 
Fbrça elé trica HP hora 15· 5·4 3:6 3·2 1 ·0 1 · 8 

Tota l gaatoe cjeraJ.e B 97. . ~0·6 19·9 16·1 7· 6 12·8 

.. 
To t a l Ge ral A +.B 307 , ..... 1 ... 53•3 46·4 !30·8 59· 2 

-
Rateio doa aeryiçoe 

" ' 
i 

Manutenção investimento 8111 . . 

mãquin ~e equipa •. · 59·2 38·2 11·5 7• 6 1·9 

~1mo ::rarifado material direto 32·7 20·9 6·9 4· 9 

Demonstração do quocientes 

GIF departamental . 3C/7. 176 ·-1· '11•7 58•9 
horas máquina 2·GOO 

--· . ~ .. - . =·-~0 MOD '10·0 
·horas MOD 1·000 

$ 88·2 102•.0% $58·9 
p~>r ho- do CUIJ- por ho -
r a llláq. to MOD r a MOD 
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Apropriação direta da aoÔrdo com requisi~Ões 

de cada departamento, ou quando as despesas são exclusivas 
j • 

de um determinado departamento9 sendo assim lançada direta-

mente. 

Vejamos como se distribuem as despesas: 

Óleo combustívelg · Despesa , 
~~~r-e_a __ t~o~t~a~l~d~a~f~~~b-r~i-c_a __ x area 

do departamento.- quota departamental. 
13 Ex:- Departamento A1 ; quota A1 • 1•000 . x 3.000 s 5,5 

_Transporte interno& 

Despesa 
valor total do material consumido 

tamental de consumo a quota departamental. 

x quota depa.!,. 

quota A
2 

Despesas 

... 4 
-4~7~0~ :L 100 = o ,9 

Gerência s nR total de empregados x ng de empregados do d~ 

partamento • quota departamental. 

30 X 15 
lll 

Manutenção de edif!cioa~ 

Despesa 
~rea total da fibrica 

m quota departamental 

Quota B1 ... 

Aluguéis& 

] X 80Q 
7.000 

x área do departamento 

• o,e 

-

Despesa , 
~rea total da f~bxica x area do departamento • 

• quota departamental. 
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quota ~2 • 16 X 1.200 

7~000 
"" 2,7 

Relações industriaisa 

Despesa 
__ n_G __ t_o_t_a_l __ d_e __ e_m_p_r_e_g_a_d_o_e_ x nD de empregados do de-

partamento • quota departamental. 

Quota A1 • 

IlU?inação: 

1 X 50 
"111 

~~--~D~e~s~p~e~s=a~~-- x KW horas do departamento 
KW em horas totais 

• quota departamentalo 

· Quota .&.2 • 
5 xl.800 

lOolOO 

_!'nrÇa elétrica& 

• 0,9 

• 

Despesa. . 
liP horas totais x HP horas.do dep~~tamento. q~ 

ta d~artamental, 

Quota A
3 

... 15 X 900 
. 4o200 

Rateio departamenta+ dos "centros de serviços"& 

B - 2 -·Manutenção~ 
11GIF 1! 11 

x valor do eq uip-. 

instalado em cada departamento ... quota de.partamental. 

Quo te. Al .. 
59a2 X 20Q.OOO 

310.000
1 - 38,2 

Quota A2 • J~i12 X 60.00~ .. 
310.000 -

11,5 

Quota .A
3 

... ~2a2 X ~0 11 000 7,6 310oOOQ • 

~2'a2 
.. 
X 10.000 Q.uota Bl • 310.000 - 1,9 
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B - 2 - Almoxarifado -

GIF ~1 
valor do mat. direto x consumo de MD de cada de~ 

partamento • quota departamental consumido por A1 , A2 , A
3

• 

(30.8 + 1,9) 300.000 - 20,0 
Quota Al • 470.000 7 

Quota A2 • 
~2 1 Z xlOO.OOO ·• 6,9 470.000 

~~Áo.ta A3 • ~2s1 X zo.ooo 
4,9 470.000 -

Rateio departamental do GÍF dos 11 centroa de 

produção" e respectivos quocientes. 

Q - Al • 
GIF 41 $ 116.~00 • s 8~,2q/hora horas maquinaa totais 

.. 
-~ .ooo . · maquina 

Q A2 .. 
GIF ... 2 i 1111100 • ·.102,0 % do custo da MOD custo MOD 

... s 70~000 
Q, ~ A GIF A~ i 28.;200 • 58,90/hora MOD. .,. 

horas MOD - $ 1.000 ~ ... 

. Supondo que durante um certo perÍodo essa fá­

brica produziu 500 peças, verificando-se as seguint~s desp~ 

sas para êsse produto, podemos calcular o1 custo do produto. 

D E S P E S A 5 JlEl,_!Rl_A!,~,!i,!Q.§. --------
Al A2 A3 

-
Materiais direto ;o.ooo 10.000 7.000 
MOD 18.000 1.000 6.000 
.Horas trabalhadas 400 200 100 

Boras máquinas 200. 
i . 

50 30 

O custo total de fabricação das 500 unidades 

produzidas seria assim demonstrados ., 



- 46 -

1- Custo direto 

2- GIF 

Jm 
MOD 

47.000 
31.000 

A1 - 200 horas máquinas a 8 88,20 • 17.640 

A2 - 102 % de 8 .7.000 liC · 7.140 1 

}- Custo to:t&l 

ou 108.670 
500 . ·• 

' / . 
• .5 .• 890 

217,34 I unidade 
. . 

Custo."por proces.s.o" 

78.000 

30.670 

108.670 

O prod.uto · .. e· o· p:rocesso de fabricaç-ão determ.!, 
' , .. ~ . , . . 

n~.metodos diferentes do calculo de custo. 

Uma fábrica.de cimento processa um único ma­

terial para produzir um único produto, ao passo que uma .fá 

brioa de máquinas operatrizes fábrica diversos produtos, u­

tilizando grande diversidade ··de· ma te_riais. 

Na fábrica d~ cimento não se distinguem lotes 

nem unidades produzidas, j~ que são idênticas e ppdem ·aer 
I 

misturadas. Nas indÚstrias do outro tipo, todo lot·e tem 
I 

que ser identificad1o em tÔdas as fases operacionais, _ .para 

que lhe possam ser atribu!dos os co~sumos para a ·formação -

do custo unitário. 

Na indústria do cimen.to, oonhecendo ... se a soma 
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doa f'atôres de ousto, mesmo no caso de -termos diversos cen • 

tros de.ousto ou mais de~ processo, chega-se ao custo uni­

tário final atrayés do cua.to total pelo volume produzido. 

Podemos aplicar o custo por processo às indÚ.!!, 

trias cont!nuas do tipoc cimento, bebidas, siderúrgicas, re~ 

!'inação, moagem cio trigo, produto·e quÍmicos etc •• 

Numa C~brica de automóveis, apesar de termos 

grande diversid~de -de peças, mat~riais e operaçÕes, a quanti 

dada de peças que passam po~ aquelas operaçÕes nos dá um fl~ 

xo oont!nuo, permitindo a aplicação do custo por processo. 

Podemos us~r o ousto·"por p~ocesso 11 nas segu:!n, 

tes condiçÕes& 

1- Produção de ~ Único artigo numa única fábrica. 

2- Divisão de uma fábrica em departameptos ou Ero­
cessos, cada qual ·responsável pela f'abricaçao -
de um único produto. 

3~ Manufatura de um Único produto durante certote~ 
po, seguida de outros produtos, ~as sempre ca­
da um dêles considerado diatintamente·em relação 
ao custo e à produçãoo 

4-
!' 

Produção na mesma 
dentro dos mesmos 
sob condiçÕes que 
deradas pará ca4a 
quantidadeE!• 

fábrica ~e diversos produtos,­
processos ou departamentos , 
permitam considerar médias pon 

- ' -produto face as respectivas -

5- Divisão da fábrica em distintos centros de ope­
ração ou de p~odução, cada qual executando ope~ 
raçÕes padronizadas. 

A apl~cabilidade dêste método é, pois,uma co~ 

sequência do tipo de organização da tábrica e do produto pr~ 

duzido. 
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O método do custo "por pro.oeaso" .é baa•ado,ne 

aegu~nte aequênoiaa 

1- Os oustoej indiretos e diretos, são acumulados 
nas contas. próprias duran-te o ·perÍodoo No fim 
dêste~ são reclassificados por departamentos ou 
processos o 

2- A produção é registrada para cada proce~so ou 
departamento o 

~ 3- O total de cada processo e dividido pela produ-
ção respectiva, obtendo-se o custo ~édio no pe­
r:!odo. 

4- Na ocorrência de semi-acabado no final do perío 
doj o inventário é elaborado em têrmos de prod~ 
tos acabadosp estimando-se os diferentes ~atados 
de transfo::-mação •. 

5- No caso de ref;Ugo, a perda é adicionada às uni­
dades acabadas ·dentro do departamento, aumenta~ 
do o custo médio unitárioo 

6- Se o produto é manufaturado em mais de um depaL 
tamento, os custos nêle formados ee transferem­
aos sucessivos departamentos e se acumulam até~ 
o acabamento finalo 

Chega~se então a uma fÓrmula final que será -

sempre u.a fração, onde o númerador são os custos acumulados 

e o denominador o volume de produção e o quociente o custo -

aédfo· unitário parcial ou final • 

. Seja1 

C - custo unitário médio de cada processo; 

T - soma dos fatôres MD, MOD, e GIF de cada proce~ 
so para um determinado perÍodo; 

V - volume de produção para ca·da processo no mesuo 
perÍodo o 

_L_ 
c - ': 
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Se tivermos mÚltiplos prooeseos,oada. qual oom 
w:n Ou!'ltO unitár_io -"'~dio 1 o eusto U"'it:-io t t 1 • '"' ,, cu C A ~t'!'R f -

0 custo por processo Se aplica n produção COll 

· tínua. Nas indústrias que trabalham sob especificação -' '·! do 

comprador, ou cuja produção não tem um r!tmo constante, ou 

as quantidades produzidas são baixas·e diversificadas, é us_â 

do o método de cálculo de custo pÓr "ordem de fabricação". 

A característica do método é que o planejame~ 

to da produção obedece ao sistema da emissão de ordens espe­

o!fioae para cada trabalhoo 

~ aberta uma fÔlha de custo para cada trabalho 

e nela se apropriam o materialp a mão de obra e a q_uota. .Idos 

gastos indiretos, at~ o término do serviço. O custo unitá­

rio representará a divisão do custo total pelo número de un~ 

dadas produzidaso 

No caso da fábrica departamentalizada, os cu~ -tos eao apurados em cada departame~to de modo q_ue, para cada 

ordem, temos os custos totais por departamentoo 

Em uma mesma fábrica é comum termos dois eis­

temas de custo; por processo e por ordem de fabricação. 

Usa-se o sistema de ordem de fabricação para~ 

a- produção de produtos ao~ especificação do com~ 
prador; 

b- _produção de peças para estoq_ue; 

o- · reparações d~ máquinas ou fabricação de dispo·· 
sitivos e acessÓrios para a mesma fá~rica; 

d- recuperação de produtos defeituoeoso 
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A OF deve ser emitida pe~o departament9 de pl~ 

nejamento. 

Exemplo -

Suponhamos uma fábrica departamentali9ad~ em 

três centros de produção. No fim õ.e 1 mês fora,m fe:i,.tas na 

fábrica 5 ordens de fabricação, 1, 2, 3, 4 e 5, 4as quais 

somente as 1, 2 e 3 foram terminadas. 

Os gastos indiretos no ~erÍodo foram: 

Suparvisão 

llão C.e ob:r·a 

300 

400 

M4terial indireto ••••o•••• 500 

Manutenção • o ••• o.",. o o •• ~. 150 

Óleo combustível ··•••o•••• ;oo 
Relaç5es industriais •••o•• 100~ 

Al Ug'.J.e 1 • o • • • o o o o • • • • • • o • o o 15 O 
. ... 

Deprec~açao o••oo•••••••o•• 170 

ImpÔs to ou o; '"coaoooeoooooo 

Te tal s ~ ., o o o o • o o o o o :_:-. 

150 
2o220 

A produção da OF 

A produção da OF 

A produção da OF 

Despesa de administração 

D~spesa de venda 

nll 

nll 

nll 

1 foi 

2 foi 

3 foi 

2o200 

900 

faturada 

fatura.Pa 

faturada 

por 

por 

por 

,.;6o 
6.540 
~.910 

Distribuir os gastos ~ndiretos aos dep~rtamen­

. tos e dentro dêstes às OF, apurar os custos totais e o lucro 

de venda. 
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. QUADRO I 

OF DEP·I - M E C A N I C A DEP· II - MONTAGEM DEP~III - ACABAMENTO 
N• Hora• c:u•to material hora• ! c:u• to material hora• C:U8tO material 

llláquiaa• MOD' direto máquia. MOD direto JDáquia. MOD direto 

1 300 1·000 100 250 150 150 500 70 

2 500 1·550 900 130 300 250 300 800 120 

3 100 300 200 150 400 500 250 700 150 

" 170 500 110 350 250 

5 130 uo 

1·2~ 3·770 1·100 uo 1·300 1·150 7Cb 2·0oo 340 

Distribuir os GIF proporcionalmente ao custo -
direto. 

Distribuir as cotas departamentais pelas OF s~ 
· güiidõ o érit,rio. 

lYiecânica - horas máquinas 

Montagem - custo MOD 

Acabamento - custo MOD 

Rateio do GIF 

Rateio do GIF total pelos 3 departamentos segu~ 

do a distribuição 

GIF __ c_u_e_t_o~d~i~r-e_t_o __ t_o_t-al~· - x custo direto departamental 

2.220 
3-770+ 1.100+ 1.300+ 1.150+ 2.000+ 340 = 

2.220 
9.660 "" 

De;eartamento Cuato.direto Q.tiociente 
De;eartamental 

Mecânica 4·870 0,23 

Montagem . . 2.450 0,23 

Acabamento 2.340 0,23 

'Rateio das quotas departamentais pelas OF. 

Ç.uota 

1.119 

564 

2~1 
2.220 
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1- Mecânica 

GIF 
--..;.::.::;--- -horas maquina. 

1.119 
1.200 • P1 932 /hora má~~in& 

OF na 1 

na 2 

ng 3 
ng 4 
nll 5 

300 X 0,932 • 

500 X 0,9}2 • 

100 X 0,932 • 

170 X 0,932 • 
130 X 0,932 a 

2- 11on t'ãgem 1.119 

GIF 
custo IIOD 

OF na 1 250 x 0,433 • 109 

n~ 2 300 x 0 1 433 • 130 

na 3 400 x 0,433 • 173 

nD 4 350 X 0,433 • 152 
na 5 

3- Acaba.Llent-o 

GIF 537 6 
custo MOD • 2.000 • 0 •2 8 

OF na 1 500 X 0 1 268 • 134 

na 2 800 x 0,268 • 215 

nD 3 700 X 0 1268 • 188 

na 4 
~5 

531 

O custo -total para cada. OF é o se6Uintea 

12], 
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OF• D·I D·II D·III custo t·o tal 
cuatoa Mecanica Montagem Acabamento 

n• 1 

Mo 150 70 220 

MOD 1·000 2.50 500 1·750 

GIF 280 109 134 523 

-· o 1· 280 509 704. 2•493 
a• 2 

c.ND 'é OO 250 120 1·270 

MOD l·S50 300 800 2·050 

GIF 466 130 215 811 

• 2·916 68o 1•135 4•731 

.a• 3 
MD 200 500 1150 850 

MOD 300 400 7.00 1•400 

GIF 93 173 188 454 

• 593 1-·07 3 1·038 2·704 

1l~; 4 
MD 250 250 

MOD I 500 350 a 5o 

GIF 159 152 311 

o 659 752 1·4.11 .. 
"Ap 5 

MD 
MOD 420 42Q 

GIF 121 121 

541 541 

custo total 
5·939 3·014 2·877 11· a ao 

.aplicado 

Os lucros nas operações são os seguintes: I 

Produto Receita Venda Custo Produção Lucro 

OF no 1 3· 360 2-493 867 
no 2 6· 540 4-731 1-809 
no 3 3. 910 2-704 1-206 

13·810 9-928 3-882 

despesas de venda 900 
lucro operacional 2· 982 

despesas de adrnini straç ão 2-200 
lucro 1 íqui do 782 
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Custos Padrões 

O contrôle de custos abrange tôdas as operações 

efetuadas pela emprêsa~ desde a compra de elementos de con= 

sumo até a obtenção e a venda do produto acabadco 

A função passiva dp contrôle de custos é a mera 

apuração dos fatos~ isto é 9 limita=se aos custos históricoso 

O contrôle de custos no seu objetivo principal 

resolve o problema da analise entre o que é e o que deveria 

ser. 

O custo padrão é a medida pré-calculada para o 

custo histórico para um certo periodo de atividadeoSe o cus­

to padrão é o objetivo da emprêsa~ o administrador deve apli 

car na obtenção de um custo histórico equivalente ou menor o 

As diferenças resultantes possibilitam uma 

para modificação dos processos industriaiso 

-açao preventiva 

Em uma concorrência de preços,, o custo padrão é 
o Único método de custo capaz de fornecer elementos para or­

çamento, já que o custo histÓrico da~se posteriormente à fa­

bricaçãoo 

Uma outra vantagem é a do incentivo que os mee= 

tres e supervisores de departamentos têm~ao tentarem aproxi= 

mar os custos histÓricos dos custos padrÕeso 

A aplicação de custos padrÕes pode se dar 9 des­

de o custo total a apenas alguns dos fatôres de custoo Tere= 

mos então: 

1 Custo padrão para material; 

2 = Custo padrão para MOD; 

3 = Custo padrão para GIF. 

o custo padrão se classifica em 2 " . especl.es dis= 

tintas: 



A- Custo estimativo; 

~- Custo padrão. 
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O custo estimativo é uma medida orçada sÔbre bâ 

aes financeira, estatisticamente determinadas. A partir de 

custos históricos per"t;,encentes a períodos anteriores faz-se 
. ·~ 

a extrapolação a per!~dQs;futuros. Os çustos padrÕes são d~ 

terminados a partir de especificaçÕes técnicas, para valores 

fixos de material, MOD e GIF e a um determinado volume de 

produção. 

Todos os conhecimentos da engenharia de produ -

ção aão utilizadGe no cálcu+o do custo padrão, partindo-se .!. 

penas do ~rojeto do produto. 

A par dos custos padrÕes deve-se ter sempre o 

contrÔle orçamentário para o perÍodo, já que êste ~tinge a 

máxima eficiência quando usado em paralelo com os custos pa­

drÕes. Como a parcela dos custos fixos a ser rateada ao pr~ 

duto é uma função do volume de produção, o seu pré-~álculo -

·depende do conhecimento prévio das quantidades a produzir. -

Mas a quantidade é estabelecida de acÔrdo com o mercado e C,!. 

pacidade da f~brica. Em conclusão, a· relaçã.o orçamento- pr~ 
dução deve ser resolvida em conjunto. 

Fichas de Custos PadrÕes 

A partir dos critérios adotados é elaborada uma 

ficha de ousto para cada produto, peça ou conjunto evidenci-· 

ando a medida padrão para ~s 3 fatôres básicos: material,MOD 

e GIF. 
Se, em um produto, entram diversas peças, adie~ 

onadas em cada centro, o custo padrão delas é transferido pa 

ra a operação sõJ.cessiva, acu.mulando-se ao .ousto desta Última'. 
~ 
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O arquivo terá tantas fichas quantas forem as 

peças ou conjuntos que compÕem o produto. 

Modêlo de ficha de custo padrão -

ARTIGO peça 145 ri~DE aJSTO PADRÃO PERÍODO 

Mão de obra e qaatom de fabricação Material QJsro 
OperaçõeS 1 totcd ~cri- quem- preço custo Padrão 

N" daacr. centro MOD GIF oper •. acum. ção ti:d. padrão padrão TOTAL 

trema f. A trema f. 

1 
.,. ___ 

B 3.0 2,0 s.o 5-0 ~-.,. ..... 2·0 10.0.· 2o.o· 

2 ~--- B 1.0 0·5 loS 6·5 o ao-c. 1.•5 20.0 ao.o 

3 ---- B 1·5 o,9 2·-i .8' 9 -..... - 1·0 15·0 15·0 

•• ---- c 2·5 1·0 3·5 12·4 

5 ---- D 2·o lol 3·1 15·5 

total dapartam. · 10.0 5·5 15·5 65'·0 9o:s 
total qercd lO. O 5·5 15·5 6s.o 90.5 

I' 

ARTIGO - conjunto 2045 (145+1-49) 

PER IODO FIQIA DE CUSTO PADRÃO 

Mão da obll!a a qaatoa da fabricação Material 1.,;\J;:nu 

Oparaçõa• : tota.L Deacn- quant~ preço custo PADRÃO 

N" descri. centro MOD GIF oper. acum. çã:o dada padrão padrão TOTAL 

trema f.. 23·0 .8.o .31·0 3~·0 90.0 121·0 

1 N lO· o 15·0 25·0 66•0 lo O 10.0 10.0 

2 M 5·o 7·5 : 12·5 68·5 o,5 -12·0 s.o . 
total dapar·t" '15·0 22·5 --~·7 •5 53•5 

total qeral 33.0 30·5 /~.8·5 17'4. 5 

Custo Pad~ão doe Materiais 

· A medida padrão do material comporta 2 aspectos 

diferentess quantidade_ e valor • 

. Para a guantidade é estabelecido um consumo pa­

drão, a partir do projeto do produto. O valor do material , 
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para um oerto per!odo, ~ tixa.do base·ando-se no preço atual Et 

nas poes!veis oscilações que o mercado pode oferecer ou se­
~a, é uma estimativa orçamentária • 

Ao !abrioar-se o produto, os desvios apresenta­
dos relativamente ao consumo real ou ao preço histórico se~ 
virão para• 

1- avaliar a etioiênoia do trabalho de transtor~ação, , 
comparando-e~ o-consumo real com o consumo pa~rão; 

2- avaliar a etioiêno.ia do serviço de 2ompras., oompe.ra,a 
do-se o preço real oom o preço p~draot 

,_ avaliar os efeitos da variação do preço aô~r• a ter­
mação do resultado econôaioo. 

Custo Padrão d~ Mio de O»r• 

A apliioação do estudo da tempoa e movimentos JlOI 

permi'te uma eatimativa maia aproximtda daquela que •• taz P.l. 
ra o material a Gil'.. Para oada peça ou produto teromoaa 

l· medida padrão do tem~o1 

2· modid& pA4r&o do preço d& mão do obr•• 
,. outto padrÃo d& mio do obra ( 1x2 ), 

O proço unitário d& mão do o~a I orçado tendo 
am viata 1 qualidade da mão do obra • o ouato oorrtepondenta 
no mercado. Teremos sempre duas vlriânoiaa em 7ale.ção ao pl.1, 
nejadoa 

1- a variânoia da etioiênoia é a medida dos desvios ve­
rificados no rendimento produtivo do trabalho; 

2- a variância do preço mostra as di!arençaa entra a pr~ 
visão e a execução orçamentárias. · · 
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Custo Padrão dos gastos de Fabricação 

A estimativa dos gastos indiretos de fabricação 

constitui matéria orçamentária e devem ser calculados basea~ 

do-se em: 

1- a estimativa da despesa futura para um certo perÍodo; 

2- os diferentes níveis de produção que possam ser ati~ 
gidos nesse perÍodo. 

Depois de fixado o volume de produção, os GIF-­
eão rateados de acÔrdo com os critérios estabelecidos, como 

custo MOD, horas de MOD ~ horas máquinas, unidades produzid·as, 

aos departamentos e aos produtoso 

Os gastos de fabricação, pela sua natureza orça 

mentária, devem ser estimados pa~a perÍodos longos, geralme~ 

te um ano, devendo ser maleável e fixado um valor diferente­

para cada nÍvel de produçãoo 

Análise das Variâncias 

Sendo conhecidas as estimativas para o perÍodo 

de um ano, a saber: 

a- pro~ução estimada 

b- orçamento an1;.al do GIF 

c- horas padrão de MOD para 
cada unidade pr-oduzida 

24.000 unidades 

3.600.000 

4 horas 

Os consumos histéricos de um mês: 

1- produção 

2- GIF histÓrico 

2.350 unidades 

350.000 

3- horas efetivas de MOD para cada unidade produzida -
4,4 horas • 
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Pedem-se a 

1- a var~~cia do orçamento 
- • J' 

2- idem da.·'capacidade .. ~ 

3- iãem da eficiência 

4- idem total 
5- o grau de utilização técnica efetiva da fábrica,adm~ 

tindo-se que as 8.000 horas orçadas equivalem a .7~ 
da capacidade. 

Custos 

Histórico 

Orçado 

Variância 

SOLUCIO 
i 

A capacidade an~al orçada -

24.000 x 4,0 h •· 96.000'~_9ras 

.Capacidade mensal 

orçada - 96.000/12 • 8.000 horGS 

his tó:t:ica - 2. 350 :x: 4, 4 • 10. ~4.0. horas 

GIF líensal 

orçada - 3.600.000/12 • 300.000/mês 

histórico - 350.000/mês 

Custo unitário do GIF 

padrão - 300.000/8.000 • 37,50/h KOD 
histórico - 350.000/10.340 • 33.,85/h JIOD 

VARIÂN~IA DO ORÇAMENTO 
.. 

Horas MOD Pre~o unitário MOD 
.. 

Tojjal 

10.340 .. 33,85 350.000 

8.ooo 37,50 300.000 

-50.000 
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VARIÂNCIA. DA CAPACIDADE 

Custos Horas MOD Preço unitário Total 
l!adr~o ldOD · 

Vol.histórico 10.340 37,50 387.750 
Vol.orçado 8.ooo 37,50 300.000 
Variância 2.340 37,50 +87.750 

VARIÂNC!A DA EFICimNCIA 

Horas Horas l!OD Preço unitário Total 
;eadr:o MOD 

Horas efetivas lO;.·J4Q(; 37,50 387.750 
Horas padrão 9-400 37,50 352.500 
Va.riância 940 37,50 -35.250 

VARIÂNCIA TOTAL 

Custos Horas MOD Preço unitário Total 
~ 

HistÓrico 10.340- 33,85 .. 350.000 
: --~. 

Padrão 9·400 37,50 352.500 
Variância. 2.500 



Resumo: 

Variânoia do orçamento •••••••••••••• - 50.000 

da capacidade ••••••••••••• + 67.750 

da eficiência ••••••••••••• - 35.250 
Ve.riâ.ncia total favorável ••••••••••• + ;_.2. 500 

Grau de utilização técnica efetiva 

8.000 

10.340 
7o% 

X X • 90,5% 

- Diagrama "13REAK-EVEN'' - análise da relação -

- CUSTO/VOLUME/LUCRO -
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A-finalidade da análise da relação custo/volu­

me/lucro é a de proporcionar meios para o planejamento eco­

nÔmico da emprêsa. Para cada nível de produ<;ão e venda te­

mos as variaçÕes dos custos e dos lucros, permitindos 

1- otimização do lucro 

2- previsão do iucro 
-3- planejamen.to para expansao 

4- preço de~venda; 
1 

5- orçamento da emp.râsao 

Para cada n!vel de produção, teremos a receita 

e oe custos, permitindo a escolha da produção corresponden~ 

te ao lucro máximo assim como a previsão do lucrao Todopla 

nejamento de expansão deve ser precedido daanálise "custo/ 

vol'ilme/lucro" para sabermos em que ponto estamos em relação. 

à expansão futura. O orçamento da emprêsa para um determi-
, d , ,., nado per1o o e baseado na produçao e nos custos correspondes 

tes. 
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Diagrama. BREA.K-EVEN 

~ um gráfico que mostra os custos fixos,os cu~ 

tos variáveis e a receita de venda para diferentes níveis -

de produção. O break-even é o ponto de equil!brio, que ma~ 

ca a igualdade da receita com a despesa, ou seja, é a inte~ -seçao da linha. de custo total com a li~ha da receita de ve~ 

~&I 

• o 
"CC 
c 
• > 

I custos V!Jria'veis 

I 
--l- +------

100 200 300 

O diagrama nos mostra: 

I 
I 
I 

custos fixos 

500 
Ponto de ereak • even 

600 

l- o ponto de break~even é representado por 330 unida­

des no eixo da produção; 

2- a receita da venda das 330 unidades é igual à soma 

dos custos fixos mais os custos variáveis para a~uela 

produção; 

produção 



200 

.o 
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3- somente para.produções acima de 330 unidades aparece 
o lucro. 

Façamos no gráfi~o a decomposição dos custos 

fixos, custos variáveis e de ~uoro, nos seus fatôres b'sicos. 

20 40 60 ao 

Disposição da 

.receito total 

oivide.ndo lucro 

líquido 
rese•va 

1mpõsto sõbre a renda 

a 

b 

c 

M D 

MOD 

GIF 

Variável 

100 

custos 

111 

111 
> 

'o ... 
t:l 

> 

o 
lt:l .. 

:::> 
"'C 
o 
Q. 

t:l 
"'C 

o 
o 

.2 
111 
:::> 
() 
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Expressão da produção para o break-even. 

Sejamz 

T • custo total 

r • custo fixo total 

v • custo variável total 

v • volume de produção 

R ~ Receita da venda 

a • preço de venda 

b ... custo variável unitário 

Temosz 

T - r + v mas v • 'bV 

e 

R • aV 

No ponto de equil!brio, temoss 

R • T 
ou 

a V ... f + b V 

r 
v- b a-

Renda Marginal 

Tracemos o di~grama lucro/vo1~ea 
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linha de luc:ro 

60 
54-----------·-~-----
lucro 

dreo de lucro 
20 

o~-----~~~----~~~~--~~----~400~----~~soo~--._ 

111 
o 
>C 
;;: 

receita de v•fldo 

Os pontos da linha de lucro são computados·ae­

diante a subtração entre a receita de venda e o Qusto tota~ 

para cada volume da receita de venda. 

.& v • 

No ponto de break-even teremos: 

vendas • 240 

gastos fixos: 49 

gastos variáveis: 191 

Do gráfico acima temos: 

Variação de lucro 
Variação de venda - Custo fixo total + lucro 

vendas 
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Mae ousto fixo + oueto vari~vel + luoro • ven-

da., losoa 

L --. 1-v 
Custo variável 

vendas 

o quociente L/V é ohamado "quociente de renda Jlarginal 11 e 

'nos dá o volume de vendas para cobrir a soma do custo fixo­

total mais o lucro desejado. 

portantog 

Do gráfico anterior, tiramos: 

397 
500 

500 X 0,206 z 103 

sendo 49 • Custo fixo totà.l 

54·· • Lucro 

103 a Renda Marginal 

Margem de segurança é o·excesso de venda., a pal: 

tir do volume de break-even 

M· -v= Venda total - venda break-even 
venda total 

C'üã'tü ~a.rginal 

Custo marginal é o aumento no custo total pro­

veniente da produç·ão d& mais uma unidade o 

Temos apresentado a curva de custos totais co-
., 

mo sendo uma linha reta. Ua realidade porem, o aumento de 

volume de produção pode acarretar variaçõ.esna curva dos cu~ 

toe totais e na receita de venda 11 pois o aumento de ~lp~odu-

·. 
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·ção permite até um certo ponto, melhor utilização da capao1 

dada da fábrica e um melhor rendimento da mão de obra, mas, 

ultrapassando êsse ponto os problemas de coordenação e con­

trôle tornam a elevar o custo marginalo 

a -u 
u 
u ... 

Por outro lado, para a receita de venda, o au. 

mento de volume pode obrigar a emprêsa a uma redução no pr~ 

ço de venda de modo a vender tÔda a produção. 

Vejamos o diagrama de break-even ao~ as corre-
,., 

çoes menoionadaso 

o 

!lerda 
~--~~~,...,...-'Venda 

/f" 
~ . I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
ld 

produção . 



- 6e -

O oueto marginal é representado pela inclinação 

de uma tangente a qualquer ponto da curva dos custos. 

O oueto marginal mÍnimo ocorre em â , onde 

m!nima a inclinação da tangente à curva dos custos. 

O custo unitário para determinada produção é 
igual a inclinação da reta que passa pela origem O e pelo 

ponto da curva de custos correspondente àquela produção. 

O custo médio marginal mÍnimo ocorre em b, que 

é o ponto de tangência na curva dos custos da reta passando 

por o. 
A inclinação da tangente a qualquer ponto da 

curva da receita nos dá a renda marginal,que é o aumento da 

renda total proveniente da venda de mais uma unidade. 

As duas curvas mostram 2 pontos de break-even, 

em ..!2. e s e o ponto de lucro máximo em .!!. • Nesse ponto -as 2 tangentes~ renda marginal e custo marginali sao para-

lelas. 


